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porção d'elle 
que algumas

m SB BU VERDE
Commissão

de inquérito

calyptus pela 
vista do que os dois 

ao par-

feitas na casca durante a primavera, do 
mesmo modo como se sangram os pi­
nheiros.

O caruncho, o inimigo dos traveja­
mentos, não respeita o «carnaz», a ma-

(Conlinúa).

Entro dois camponios :
—E’ o que to digo homem; isto do ra­

pazes, em indo para a cidade, é sabido, 
fazem-se logo uns brejeiros e extravagantes. 
Vê lá tu o meú ; já está prompto !

—Então o que foi?
—Na ultima carta que cscrevou á mãe, 

já lhe pedia um par de tamancos!
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Por isso os cascos d’esta madeira só 
precisam de ser avinhados para subs­
tituir a madeira de Riga. Este resultado 
é muito importante para a futura in­
dustria vinícola d’este paiz porque abre 
um consumo grande para esta madeira 
e auxiliará o commercio de vinhos, as­
segurando a continuação, por um preço 
modico, de madeira para cascos, ten­
dendo a madeira de carvalho e tornar- 
se cada vez mais escassa e mais cara.

E‘ muito importante que a madeira 
para as aduellas seja serrada segundo a 
direcção indicada pelos veios medulares 
que correm do centro para o exterior 
em todo o comprimento do pau, o obs­
tam depois á passagem de líquidos atra- 
vez das aduellas.

As aduellas de madeira de carvalho 
de Riga e Quebec são serradas ou ra­
chadas n’cste sentido, e o brilho que se 
vê n’ellas a espaços, olhadas de chapa, 
é produzido pelos raios medulares que 
assim se tornam visíveis a olho nú, mas 
que com o auxilio d’uma lente melhor 
se vêem. Para vasilhame é preciso que 
a madeira seja madura e compacta, com 
fibra direita e sem nós. Sendo as arvo­
res cultivadas para este fim e por isso 
aparadas todos os annos, não ha diffi- 
culdade em se obter madeira n’estas 
condições.

Se as arvores forem novas, póde-so 
aproveitar para este fim só o cerne, ou 
madeira do centro dos paus, por ser 
mais compacto, e é preciso que as aduel­
las sejam serradas por pessoa que en­
tenda do serragem de aduellas para va­
silhame.

Nas proximidades d’Alemqucr cons­
ta-me que a madeira de eucalytus tem 
sido empregada com bom resultado na 
construcção de toneis grandes para vi­
nho.

O tronco d’esta arvore é notavelmen­
te direito e por isso se presta a dar 
aduellas muito compridas e largas.

Desejando proceder a mais algumas 
experiencias mandei fazer uma commo- 
da para roupa. O exterior é de madeira 
de eucalyptus de 10 annos de idade e 
o interior das gavetas de platano (Pla- 
tanus occidentalis). O resultado foi tam­
bém satisfatório. A madeira de eucaly­
ptus recebe muito bem o verniz e mos­
tra um lindo veio principalmente em 
volta dos nós, e algumas vezes tem um 
veio assetinado.

Mandei fazer d'esta madeira um cabo 
para uma enxada, e para isso é excol- 
lente.

Aos srs. Couco & C.a com fabrica a 
vapor de cadeiras em Campanhã lem­
brei experimentarem esta madeira para 
cadeiras de madeira vergada.

Nos primeiros ensaios que fizeram en­
contraram alguma difficuldade em ver­
gar peças grossas por causa da grande 
força da fibra, mas depois conseguiram 
vencel-as e já entraram no consumo 
muitos milhares de cadeiras feitas d'es- 
ta madeira.

E’ evidente que os partidários 
das economias severas na admi­
nistração publica são na sua 
quasi totalidade alheios aos ser­
viços proprios dos ministérios : 
commerciantes, industriacs, em­
pregados no commercio e indus­
tria, cm profissões liberaes, agri­
cultores, operários e artistas, pro­
prietários, pequenos c grandes 
capitalistas, etc., ctc-, todos em- 
fim que mais interesses ligam ao 
solo ou representam mais ge­
nuinamente as grandes forças pro- 
ductoras da riqueza publica e que 
sendo os que mais concorrem pa­
ra as receitas do Estado, mais 
direito lhes assiste de criticar 
sua applicação.

Não menos de dois ministros 
de Estado, um cm exercício e 
outro honorário, apresentaram- 
se durante a semana passada ao 
parlamento a desenrolar um su­
dário de abusos c irregularida­
des, que se traduziram cm des­
perdícios de dinheiros públicos, 
occorridos nos serviços de dois 
importantes ministérios, declaran­
do um d'esses estadistas não ter 
procedido contra os culpados por­
que. alguém o aconselhara a que o 
não fizesse e o outro que se al­
guma responsabilidade lhe cabe 
é a de não ter feito ainda limpeza 
completa.

A camara, segundo lêmos em 
vários jornacs, experimentou uma 
grande sensação ao ouvir a nar­
rativa detalhada dos abusos e des­
perdícios cominei tidos e dos que, 
segundo a ultima declaração, ain­
da não foram completamente limpos.

E mostrando desejo de afazer 
luz» nomeou uma commissão de 
inquérito para apresentar um re­
latório sobre os factos denuncia­
dos pelo ministro honorário dei­
xando o ministro cffeclivo pro- 
seguir tranquillamcntc á annun- 
ciada limpeza.

Mas se a camara conlinúa pre­
ferindo «fazer luz» a «fazer ad­
ministração» ; acatemos as suas 
resoluções, como acatamos as de 
todos os poderes constituídos, mas 
um inquérito ás despezas publi­
cas de toda a ordem, é que nos 
parecia dc mais urgente neces­
sidade, em 
ministros vieram declarar 
lamento.

| As applicações e qualidades da madeira í
| deira exterior do castanho, mas sim a 
| madeira madura e rija. Mas a madeira 

_í—a e feita do eucalyptus é muitto 
mais rija e compacta que a do casta­
nheiro, e resiste egualmcnte ao carun-

Da Australia d’onde o eucalyptus é 
indigena e onde a sua madeira é bem 
conhecida temos nós as melhores infor­
mações.

Para todas as obras em que é neces­
sária força de duração de madeira re­
sistente é elle lá usado, e muito princi­
palmente para travejamentos, etc., para 
cujo fim é considerado incorruptível.

Para pontes, construcções navaes, o 
para carros é também excellente, (vide 
«Eucalytographia» pelo barão F. Von 
Mueller).

E‘ igualmente usado com muito bom 
resultado para travessas de caminhos de 
ferro, mas para tal applicação é prefe­
rido o eucalyptus vermelho «eucalyptus 
rostrata» que debaixo da terra é ainda 
de mais duração que o «globulus».

O barão Von Mueller na sua obra 
«Eucalyptographia» sobre as varias es- 
pecies de eucalyptus diz com respeito á 
madeira do eucalyptus globulus que se 
emprega na Australia em lanças de car­
ros, na construcção da parte inferior dos 
mesmos, raios, aros de rodas, caixas 
dos eixos, charruas, cabos de machados, 
alviões, pás, enxadas, inartellos e outras 
applicações semilhantes.

Póde-se deduzir que a madeira de 
eucalyptus globulus tem mais que a 
força necessara para travejamentos.

Sobre a duração ha aqui poucas ex­
periencias, mas o Barão Von Mueller 
diz que na construcção de casas é uma 
das melhores madeiras para traveja­
mentos, madeiramento pesado.

Temos visto aqui algumas traves pos­
tas ha 3 e 6 annos sem deterioração, e 
para um casebre pequeno que mandei 
fazer, em vez de choupo, comprei ma­
deira de eucalyptus globulus para todas 
as traves e barrotes.

Custaram algumas libras menos do 
que se fossem de choupo e o resultado 
foi satisfatório.

Como porém ha só tres annos que 
foram postas, não póde por ora este ca­
so servir bem como exemplo. A expe­
riência d’um século na Australia tem 
mostrado que esta applicação é uma das 
mais proveitosas que se póde dar á ma­
deira do eucalyptus.

Sabendo que algumas especies de eu­
calyptus eram na Australia empregadas 
para vasilhame mandei fazer dois cas­
cas de pipa, e para vêr se a madeira do 
globulus dava algum gosto ao vinho 
mandei-os encher sem serem previamen- 
te avinhados, como se costuma fazer 
com os cascos de madeira de Riga.

Alguns mezes depois á prova o vinho 
mostrava um gosto amargo de tanino 
devilo sem duvida á gomma taninosa 
«kino» contida nas fibras da madeira, 
mas não mais do que costuma dar a 
madfira de carvalho de Riga na avi­
nhado.

Mandei tirar este vinho e deitar-lhes

do Eucalytns Globolos
A arvore do futuro, o < 

i bulus tem-se gencralisado tanto em Por­
tugal que já hoje se encontra quasi por [ 
toda a parte .. . í cho, como tenho presenciado.

A arvore e ja muito bem conhecida I — ...............
como d’um desenvolvimento muito mais 
rápido do que outra qualquer ; o que 
porém não está geralmente conhecido 
ainda em Portugal, é a qualidade da 
madeira.

As poucas opiniões que por eniquan- 
to tem sido emittidas a este respeito em 
Portugal apresentam grandes divergên­
cias, e eu creio que. estas procedem das 
diversas idades das arvores e das diver­
sas localidades aonde forem produzidas.

Qualquer pessoa inexperiente vendo 
que um castanheiro, por exemplo, de 15 
a 20 centímetros de diâmetro dá boa 
madeira e de muita dura para ramadas, 
etc., pensa também que um eucalyptus 
do mesmo diâmetro deve dar madeira 
igualmente boa e de tanta dura ; po>- 
isso ao fazer do eucalypto applicação 
idêntica, se vê que ao fim d'um anno e 
meio esta madeira tem apodrecido, con­
cluo logo que não presta para nada ; 
não deve fazer-se um juizo precipitado.

O eucalyptus de 20 centímetros podia 
ter apenas 5 ou 6 annos de cdade em- 
quanto que o castanheiro, do mesmo 
diâmetro, teria algung 20 annos e tal­
vez mais. O eucalyptus com esta mes­
ma idade apresentaria uma qualidade de 
madeira muito differente d’aquella que 
apresenta com 5 annos apenas.

Eu tenho amostras d’esta madeira de 
idade de 2, 5, 7, 14 e 29 annos, cria­
das cm Portugal, e noto qno a differen- 
ça entre umas c outras é muito sensí­
vel.

Nesta como em todas as outras ar­
vores se nota que quantos mais annos 
tiverem até que sejam arvores perfeitas, 
tanto mais forte, compacta e dura é a 
madeira, e mais resistência oppõe á 
acção dos agentes destruidores, assim 
atmosphericos como vegetaes e insectos.

Segundo os dados que tenho podido 
colher, a madeira do eucalyptus globu­
lus quando se possa dizer que a arvoro 
está feita, deve igualar o castanho na 
duração e é muito superior a elle cm 
força.

Para que a arvore do eucalyptus se 
possa dizer feita, é preciso que tenha 
20 annos d'idade, e então é já um col- 
losso e póde dar pranebões de 2 a 3 
palmos ou mais de largura (sendo crea- 
do em terreno bom): porém d'esta ida­
de são muito poucos os eucalyptus que 
existem hoje em Portugal.

Tendo o eucalyptus 8 annos a madei­
ra é já muito forte relativamente á ida­
de.

A razão por que a madeira de casta­
nho dura muito, é, quanto a mim, de­
vida em grande parte á elevada percen­
tagem dc tanino que contém; mas o eu- 

sua parte também contém 
na gomma avermelhada 

vezes até a olho nú se vê
entre as fibras. Esta gomma chamada 
«kino» póde ser aproveitada para o cor- 
tume de couros, e consta-me que ella se outn, que conservaram por espaço de 
tira das arvores por meio de incisões I um inno sem ganhar gosto dos cascos.
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PÉROLAS E DIAMANTES Blapíisado

SANTA !...

CHRONICA
Sagrado Viatieo

LIVROS & JORNAES

Exposição dc lavores

Eugênio Trigoso.

CORRESPONDÊNCIA

Penella 4 de Maio de 1899

Audiências geraes

Mez dc .liaria

Desordem entre prezos

Missa

Até breve.

■tomaria

Os vinhedos

L

pelas 
Santo
exer-

mettedor aspecto das vides, sendo 
nascença abundantíssima, como j 
muitos annos não suocede.

— Do Porto :
Tem apparecido aqui, sobre

ras, uma grande invasão d’nns

reito, n’esta comarca, auxiliando 
serviço o sr. Manoel José Ferreira, 
gno amanuense do sr. Guimarães.

as videi- 
pequenos

Dizem de Vianna do Castello : 
De toda a parte do districto nos

Já está funccionando o correio diário en­
tre Villa Verde e esta ribeira. Este gran­
de melhoramento deve-se unica e exclusi­
vamente a um honrado e independente ne­
gociante da freguezia de Rio mau. A isto, 
é que se pôde chamar gloria, e o seu au- 
ctor nem por isso a apregoa. Mostra d'es- 
ta maneira que não é vaidoso nem fanfar­
rão, mas sim um homem honesto e digno. 
Os meus parabéns ao meu bom amigo, sr. 
Rodrigues, por dotar esta ribeira com um 
melhoramento importante, que principia­
mos a gosar, e cspccialmente por collocar 
uma caixa á porta do sr. Morgado dos Tei- 
xugos.

N'esla occasião é que o sr. Morgado 
devia deitar fogueies, mas como á gloria 
não é sua, (tem rasão), decerto está a re- 
scrvar-se para a posse do abbade de Azões, 
esperemos...........

Como deixas-te o throno do Senhor, 
descendo á terra, a dar-me o teu amor 
com que meu peito gélido bafejas ?

Magalhães, quo em primorosa edição, a 
cada passo intercallado o texto com ex- 
plendidas gravuras, está sendo distribuído 
pelos arrojados editores, os srs. Belem A 
C? rua do Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

Vêr o annuncio.

Foi baptisado, no domingo de tarde, 
na egreja parochial d’esta villa, um /' 
Ihinho do nosso dedicado amigo, sr. 
Gaspar Emilio Lopes Guimarães, intel­
ligente escrivão de direito n'esta co­
marca.

O religioso acto foi revestido de to­
da a solemnidade, assistindo vários ami­
gos do sr. Guimarães.

A formosa creança recebeu o nome 
de Antonio, sendo padrinhos o sr. An- 
nio José dAraujo Pimcntel e sua cx.“a 
esposa.

Não imaginas, filha estremecida, 
a immensa alegria que me dão 
os teus divinos olhos, quando vão 
acariciar minha alma, tão dorida...

Responderam no dia 2 do mez cor­
rente as. réaAnna_tlatheus, da fregue- 
zia de Goães, d’esta comarca, e Joa- 
quina Gonçalves, da freguezia d’Annaes, 
comarca de Ponte do Lima, arguidas 
do furto de 20 libras ao pae do sr. dr. 
Monteiro.

As rés foram absolvidas.
Foi advogado o sr. dr. João Gama, e 

escrivão sr, Guimarães.

Na segunda-feira ultima, rezou-se na 
capella de Santo Antonio, d’esta villa, 
uma missa pelo eterno descanço da al­
ma do sr. Antonio José Duarte, antigo 
negociante, ultimaraente fallecido.

Ao religioso acto assistiu grande nu­
mero de pessoas das relações do finado 
e família.

Voas-te a dar-me a luz do teu affecto ? 
a acalentar-me a vida, anjo dilecto ? 
Deus te abençoa, mulher. Bemdita sejas.

*
Em procura de linitivo aos seus lof- 

frimentos e em companhia de sua e:.“a 
esposa, acaba de chegar o Lisboa de 
regresso do Rio de Janeiro o bemqústo 
e honrado negociante d’aquella piaça, 
o sr. Domingos Motta, irmão do rosso 
prezado subscriptor, sr. Eduardo Afctta, 
da freguezia de Turiz d'este concebo.

Na sexta-feira, travaram-se em desor- 
dom, dentro da cadeia, d'esta villa, os 
prezos ultimamente condemnados, Fran­
cisco da Motta «o Chifreiro» e José An­
tonio Anacleto, ambos da freguezia de 
Prado, d’este concelho, de que resul­
tou o «Chifreiro» dar duas fortes pan- 
candas com a bassoura da limpeza na 
cabeça de José Anacleto, fazendo lhe 
dous profundos ferimentos.

Admoestados pelo carcereiro, foram 
separados um do outro.

Prestou os primeiros snccorros ao fe­
rido e abonou-lhe os medicamentos o 
nosso amigo, sr. Gaspar Emilio Lopes 
Guimarães, intelligente escrivão dc di- 

ifeste 
di-

Tem passado encommodado, guar­
dando o leito, em Braga, o nosso pre­
zadíssimo amigo, sr. Amaro d’Azevedo 
Araújo e Gama, ex-administrador d'este 
concelho.

Desejamos-lhe promptas melhoras.
*

Acha-se gravemente enferma a ex.raa 
sr.* D. Maria d'Apresentação Esmeriz, 
dedicada esposa do nosso estimável ami­
go sr. Manoel Henrique de Faria, e mãe 
estremosissima dos nossos particulares 
amigos, srs. Arnaldo Augusto de Faria i 
e Francisco Assis de Faria. | corrida por pessoas dfesta villa

Estimamos o seu completo restabele- arredores.
cimento. 1 

Rasga-se o veu da noite denegrida 
e um plácido, ethereo clarão, 
cresce, a banhar meu pobre coração, 
que vae, alegre, remontando a vida.

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul­

timo numero d'esle excellenle semanario 
iiluslrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos tileis, proficicnte- 
menie dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência poslal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216 -Porto. Mas a inscnpção e 
pagamento de assignaturas lambem pódem 
ser pessoalmenle effccluadas na Agencia 

, rua dos

Até que emfim, os fanfarrões cá da ter­
ra, já conseguiram deitar figura. 0 chefre 
apregoa a gloria de ler conseguido o des­
pacho do sr. padre Gama para a egreja dc 
Azões. Já que mais nada pôde obter, ao 
menos a nomeação d’ura padre regenera­
dor para uma freguezia que lambem lhe 
não é affeiçoada.

Agora sim, agora já o homem dos lei- 
xugos canta hossanas d'alegria pela sua 
vicloria. 0 peior é que, segundo corre, 
nem o sr. padre Gama lhe pediu o despa­
cho, e dizem, que nem acceita o beneficio. 
Que desconsolo para o sr. Morgado !

«
Corre lambem que o sr. Magalhães, 

pouco seguro no seu beneficio de profes­
sor official, vae assumir o cargo de secre­
tario particular cá do che/re do progressis- 
mo ; para isso melhor geito lerá, (e fica 
bem collocado), mesmo por que, já é o 
sr. Magalhães quem lhe faz lodo o ser­
viço...........Parabéns ao sr. Morgado pela
escolha.

insectos azulados, extremamente vora­
zes, que teem chegado a despir comple- 

ie, tumente de folhas algumas ramadas. Es- 
fi- , se insecto é a altica ampelophaga, um 

verdadeiro pulgão da vinha, extrema­
mente destruidor. A propagação d'este 
insecto é espantosa.

—De Paredes:
O tempo corre lindíssimo, vendo-se 

a nascença do vinho muito desenvolvi­
da e promettedora, tendo por isso, o 
preço do vinho baixado consideravel­
mente.

Realisa-se hoje na freguezia de Pal­
meira, a festividade ao Senhor dos Mi­
lagres, que o povo denomina — Senhor 
do Rio, cuja imagem se venera na 
sua elegante capellinha, alli situada.

Hontem á noite, houve alli arraial, 
illuminação, bazar de prendas, Ego e 
musica, e hoje haverá missa a instru­
mental e sermão por um religioio de 
Montariol, continuando de tarde o ar­
raial e bazar de prendas.

Esta romaria costuma ser muita con-
e seus

Eucalypíus
Chamamos a attenção dos nossos lei­

tores para o interessante artigo que a 
«Folha de Villa Verde» hoje publica na 
secção agrícola e que é devido á penna 
do intelligente escriptor o sr. Tatt, re­
sidente no Porto e proprietário do ex- 
plendido «chalet» do Gerez. 0 nome 
do esclarecido agricultor dispensa todos 
os reclames que podessemos fazer ao ar­
tigo, mas se isso não bastasse para fa­
zer recahir n'elle a attenção dos nossos 
leitores, esta seria sem duvida attrabida 
pelo assumpto importante que ali é tra­
tado e que por certo é um dos de maior 
actualidade para a agricultura portu- 
gueza.

Principiaram no l.° de maio, 
5 horas da tarde, na capella de 
Antonio, d esta villa, os devotos 
cicios do Mez de Maria, que tem sido 
muito regularmente concorridos.

Sahiu procissionalmente, com todo o 
esplendor, no domingo passado, da ca­
pella de Santo Antonio, o Sagrada Via- 
tico aos reclusos nas cadeias d'esta 
villa.

Assistiram á tocante cerimonia os 
meretissimos juiz de direito e delegado, 
e mais empregados do foro, assim como 
vários cavalheiros do que ha mais dis- 
tincto n’esta povoação.

A guarda d'honra foi feita pela guar­
da fiscal, que aqui se acha destacada, 
dando assim uma certa imponência 
áquelle acto solemne.

0 salão onde foi ministrada a sagra­
da communhão e que se acha em com­
pleto estado de ruina, apresentava um 
aspecto encantador, devido aos esforços 
e boa vontade do director da cadeia, 
que se não poupou a despezas e traba­
lho para o adornar com cortinados e 
flores, fazendo-lhe desapparecer aquel- 
le aspecto lugubre que ordinariamente 
apresenta.

Por fim, a expensas do digníssimo 
delegado do procurador regio, sr. dr. 
Annibal Bessa, foi servido um abun­
dante jantar aos encarcerados, que eram 
em numero de nove, offerecendo-se pa­
ra concorrer n'cssa occasião, para o mes­
mo jantar, o sr. José Joaquim Peixoto.

O sr. dr. delegado ordenou que fosse 
dividido egualmente pelosjjrezos o que_ 
sobrasse.

Acções d'estas nobilitam quem as pra­
tica.

Central da «Gazeta das Aldeias», 
Clerigos 8 e 10—Porto.

O emprego racional dos adubos 
Poucas vezes lerá apparecido em Portu­

gal um livro tão pratico e ulil aos agricul­
tores como aquelle que vem de ser publi­
cado pela Biblolheca da «Revista Agrícola • 
e de que é auclor o sr. dr. Antonio José 
da Cruz Magalhães, director do Laborató­
rio Chimico-Agricola do Porto e medico dis- 
tinclissimo.

O titulo é bastante a dar a idéa do pro- 
gramma que se propoz realísar o auclor e 
bem de vêr é que, em um paiz onde a 
agricultura lucla principalmente com a fal­
ta de adubos e onde os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 

JlLaÚLiligno uas aitenções dos que estudam, 
que este—o emprego racional dos adubos.

0 sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
proficienlemente mas ao mesmo tempo co­
locando-o ao alcance dos menos feirados. 
E’ um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz : «O fim principal que vi­
samos consiste cm familiarisar o leitor com 
as lheorias mais modernas da adubação, 
fornecendo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciaes para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade c suas íuneções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi­
rito do agricultor o gosto da iniciativa pró­
pria que, conjugada com a meditação e o 
raciocínio, o transforme de simples rotinei­
ro empírico em um investigador indepen­
dente, ulil a si e á sua Patria.»

Para conseguir esse fim o auclor divide 
em varias partes o seu trabalho. Observa­
ções preliminares, O estrume de curral. 
Os adubos chimicos (importantíssimo este 
trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elemenlos nobres de cada adubo e ha lar­
gas referencias a cada um dos estrumes quo 
se acham no commercio), Emprego racio­
nal dos adubos e final mente Emprego dos 
adubos nas diflerentes culturas — Por este 
simples enunciado se ficará avaliando o va­
lor do livro. Nós recommendando o aos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crê- 
mos prestar-lhes um bom serviço.

Os dramas dos Engeitados
A empreza editora dos srs. Libanto & 

Cunha, de Lisboa, prima sempre na esco­
lha dos romances que fornece ao mercado 
lilterario em óptimas condições de edição 
e preço. Agora está ellíi publicando um 
dos mais notáveis trabalhas de Eugênio 
Sue —«Os dramas dos Engouados»—cujas 
cadernetas n.os 18 c 19 recebemos e agra­
decemos.

As Duas Rivaes
Recebemos as cadernetas n.°s 

che- : d'este extraordinário romance dramalico, 
gam noticias animadoras do bello c pro- ■ 

' i a 1 
já ha

A intelligente professora official de 
S. Paio do Pico, d'este concelho, a 
ex.n,a sr.a D. Josefa Gomes Pereira, 
realisou na quinta-feira ultima, no edi­
fício da escola, uma brilhante exposi­
ção de differentes lavores que as suas 
alumnas alli estudam.

Na exposição viam-se trabalhos de 
primoroso gosto e bellamente executa­
dos, pelo que a distincta professora é 
digna dos maiores encomios pelo zelo 
e solicitude que tem empregado no en­
sino de suas alumnas.

Durante aquelle dia. a exposição foi 
muito visitada por grande numero de 
senhoras e cavalheiros, tanto d'esta vil­
la, como de Braga e do proprio local.

Como se passasse n’esse dia o anni- 
versario natalício da eympathica pro­
fessora, as suas alumnas adornaram-lhe 
com bandeiras e galhardetes o edifício 
da escola.

Em seguida o sr. Guimarães offere- 
ceu aos seus convidados um lauto jan­
tar.

61 e 62
I u esie exirauiuinario romance uramaiico, 
, por Xavier de Monlépin, versão de J. de
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ANNUNCIOS

A NOVA COLLECÇAO POPULAR

EM PREZA HTTERAR1A LISBONENSE

de5

Editores—BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26-Lisboa

AS IH AS IUVAES
Aos habitantes das aldeias

AOS AGRICOLTORES!

0 CRME DA SOCIEDADE
Editores: LIBANIO & CUNHA— Rua do Norte, 145, Lisboa

Custa apenas 150 réis

I

0
1128)

Verifiquei 
Juiz de Direito,
Teixeira de Sequeira.

Norte, 145 e nas principaes lizrarias e em todos os estabeleci­
mentos onde estiver o cartaz-annuncio.

IHustrado com perto de 
200 grav. e cbromos

I IV O esqueleto 
| V Um rapto 
| VI A costureira do Candal.

Desenhos e aguarellas originaes do Antonio Baeta

BEIS-CO& BEIS

unia por cada distribuição!

120 reis cada fascículo quinzenal do 48 paginas em todo o reino 
Assigna-se eto Lisboa no escriptorio da Empreza, rua do

leem mérito real e incontestável.
As circumstancias especiaes em

Os Draías dos Engeitados
POR

EUGENIO SUE
Edição da Empreza Littcraria Lisbonense de LIBANIO § CUNHA

Rua de» Norte, 145 — LISBOA

Ã publicação mais barata no seu género

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in-4.°, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra­
vuras e 1 chromo em separado pelo preço de 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
de 300 réis. Para a província expedir-se-hão quinzenalmente 6 fo­
lhas ou 5 folhas c 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se cm Lisboa no escriptorio da Empreza, rua do Norte, 145, 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o cartaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes­
soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 eu mais 
assignaturas.

Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 e 1&?

Ãdolplic «TEnnery

4 FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

IHustrado com 200 gravuras de Meyer
3 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 

«<> réis ; 300 réis

Vende-se nas principaes livra­
rias do paiz, e é remeltido na vol­
ta do correio a todas as pessoas 
que o requisitem, enviando a res- 
pectiva importansia (150 réis) ao 
director da «Gazeta das Aldeias», 
rua do Costa Cabral, 1216, Porto.

Libanio & Cunha — editores — rua do Norte, 145

Os Amores de Camillo
Por Alberto i mente!, illustrações de Conceição Mlva 

l.a Parte - 0 HOMEM FATAL 2.3 Parte - A MULHER FATAL

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Jornal de bordados, modas, musicas e litteratura. Cada numero 
de 20 paginas, 50 réis no aclo da entrega.

Para a província : Anno 1^300—Semestre 700-Trimestre 360

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
podendo assim prestar relevantes serviços, graluilamente, aos seus as 
signantes.

Pedidos=Direcção do jornal «A Bordadeira» = Porlo.

A imprensa periódica tem re- 
commendado caíorosamenle ás po­
pulações ruraes e em especial aos 
agricultores, que comprem o

Almanach das Aldeias para 1899
Nada mais interessante que es­

te precioso livrinho de 160 pagi­
nas, in-8.° onde se encontra o 
calendário usual, e o calendário 
agrícola e seguidamente interes­
santíssimos artigos, firmados por 
distinclissimos escriplurcs, sobre 
viticultura, agricultura, arboricul- 
tura.technologia rural, zootechnia. 
apicultnra, material agrícola, etc.

Muitos d‘esles artigos são acom­
panhados com primorosas illustra­
ções que esclarecem e completam 
o texto.

' ORIGINAL DE Q 

0Ã0 GHAGAO

Dois brindes a cada assignanle d’este romance
1.® brinde no fim do 1.® volume

Panorama da cidade dc Lisboa
. ,o

Abrangendo desde a antiga estação do caminho Je ferro <1^ 
norte até á barra, e jiinlamenle outro panorama tiradí do passeL 
de S, Pedro d’Alcantara, que alcança desde a Penitecciaria até 
margem sul do Tejo. Um álbum com 19 paginas.

2.® brinde a distribuir no fim da obra 
Panorama da cidado do Port<

Copia dc photographia, representando o rio Doiro, a serra 
do Pilar, as pontes monumentaes D. Luiz e D. Maia Pia, e a 
parte da cidade até á torre dos Clérigos. A estampa éeiu chromo 
de 14 coros e mode 72 por 69 centímetros.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Cada entrega dos DRAMAS DOS ENGEITADOS compor-se-ba 

de 3 folhas in-4.® com 3 gravuras pelo preço de
50 REIS----CADA ENTREGA----50 REIS

ou em tomos de 15 folhas (120 prginas) pelo preço de 250 rs. 
Para a província expodir-s-hão quinzenalmente 6 folnas pelo 
preço de 120 réis, pagamento adiantado.

Assigna-se em Lisboa no escriptorio di Empreza, rua do Nor- 
p, 145, nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos esta­
belecimentos onde estiuer o cartaz-annuncio.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
•

O mais trágico e emocionante dos romances até hoje publica­
dos por esta empreza I Enlrecho digno d > auclor fainoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr- Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Lactas terríveis com a natureza e core os homens através de 
paizes longiquos e mysleriosos' Uma figura admirável de mu­
lher conduz a acção ! aceendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas polos seu« inforitinipa ! Desfecho sur- 
prebendenle!

Duzentos mil prospertos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas d.i obra. Recebem-se de» 

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BEdTRAND 
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de quatro mezes
Pelo juizo <le direi­

to da comarca de Vil­
la Verde e carlorio do 
escrivão do 5." oflicio, 
foi 'proferida sentença 
ern data de 24 d’abril 
findo, que deferiu a cu­
radoria definitiva dos 
bens dos auzentes em 
parle incerta Domin­
gos José Pereira Soa­
res e João Pereira Soa­
res, da freguezia de Tu- 
riz, desta comarca, sem 
caução, a sua irmã e 
sobrinhas Maria Perei­
ra Soares, viuva — Ma­
ria Thereza Pereira, 
viuva — Maria Joanna 
Pereira e marido Do­
mingos da Silva Mar­
ques, lavradores, da 
mesma freguezia; em 
consequência do que, 
correm éditos de qua­
tro mezes nos lermos 
do artigo 407.” para- 
grapho 2." do Codigo 
do Processo Civil, fin­
dos os quaes será dada 
a execução, caso nin­
guém reclame.

Villa Verde, 
Maio de 1899.

O escrivão, 
Gaspar Emílio Lopes Guima­

rães.

TÍTULOS DE ALGUNS CAPÍTULOS
I Os românticos

II Flòr d’entre as fragas
III As primeiras borlas.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURAS

Para facilitar ao grande publico a aequisição dos AMORES 
DE CAM1LLC publicar sc-ha esta obra cm cadernetas quinzenaes 
mpressa em bom papeie lypo novo, devendo as illustrações ori­
ginaes intercalladas no texto corresponderem approximadamcnte 
a

6S
Grande romance dramatlco por PIERRE DECOURCELLE

Esta obra intitula-se em francez LES DEUX GOSSES e é a trans­
formação em romance, operada pelo proprio auclor, d’esse drama ex­
traordinário que ha dois annos se representa todas as noites no thea- 
tro 1'Ambigu, de Paris, onde foi ha poucas semanas festejada a sua

1 :OOO.a REPRESENTAÇÃO !! I
Depois de haver sido traduzido em todas as línguas da Europa e de 

haver subido á sccna em todas as cidades do continente, esse drama 
foi emlim represonlado no Brazil nor mais de uma companhia com ex­
traordinário exilo, e vae subir á scena em Lisboa e Porto nos theatros 
da Trindade e D. Affonso, onde o aguarda o mesmo suecesso.

E' n’esle momento parlicularmente opporluno que vamos lançar á 
publicidade o romance extrahido d’essa magnifica peça lhealral e que a 
excede de muito interesse palpitante, em emoção e em surprezas de 
toda a ordem.

OS DOIS GAROTOS constará de 2 magníficos volumes de grande 
formato, illustrado com msis de 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas com 3 gravuras 80 réis. — Fascículos 
quinzenaes: 6 folhas com 6 gravuras 130 réis.

Assigna-se desde já na Antiga Casa R-rtrand—JOSÉ BASTOS— 
rua Garrett, 73 e 7o—LISBOA.

Romance de palpitante T 
actualidade J i

Por XAVIER DE MONTÉPIN
XAVIER DE MONTÉPIN. sem duvida o primeiro romancista 

contemporâneo, resolveu sahir da sua abstenção e voltar de no 
v<> aos seus trabalhos lilterarios, n pedido d'um seu intimo ami­
go, editor parisiense, recebendo <i'elle uma carta cujo fac símile 
se encontra numa das primeiras paginas d'esle romance que 
vamos editar.

AS DUAS RIYAES romance cuja publicação está aclualmente 
findando em Paris, tem produzido a mais extraordinária sensa­
ção n aquelle portentoso ineio litlerario, em que as edições se 
suecedem com uma rapidez verdadeiramente vertiginosa, e cm 
que por isso mesmo só obteem notoriedade os trabalhos, que 

que a ohra foi escripla, e á 
elevada colação <lo nome do seu auctor, constituem a nosso vêr 
a mais eloquente das recomroendações para este taabalho admi­
rável, cujo direito da publicação foi pnr nós adquirida á custa 
de enormes sacrifícios que aliás esperamos serão compensados 
pelo favor dos nossos respeitados assignantes, que tanto nos 
leem anxiliado e distinguido sem re, e aos quaes mais uma vez 
manifastaruos o mais fundo e sincero agradecimento.



FOLHA DE V1LLA VERDE

COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK0 maior successo dramalico dos lilimos tempos!
LOUIS BOUSSENARD

o seu preço não excederá
ANTONIO NOBRE

t

600

800
700Ima caderneta por semana
800

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS CJ

O

Novo romance de grande sensação

Villa Verde—Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira- 1899

4000
200

3000
160

600
600
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2

850
800

«O RÍSIS
A caderneta de 3 fo­

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

Portugal 
4&000 réis 
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A M0DA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG
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O Romance duma rapariga pobre é um extraordinário
800
700 |

Assignatura permanente para qualquer d'estas obras
dirigida á Empreza Lit- 
...... , Travessa da Quoi-

S u 2 as 
s?
,r 03
CS

z: .2
£ ã.

trabalho dramalico, de caplivador entrecho.
O Romance duma rapariga pobre é a historia de uma 

filha do povo, operaria modesta e humilde, do uma formosura 
subjugante, de uma honestidade a Ioda a prova.

O Romance duma rapariga pobre é o mais empolgante 
dos modernos romances francezes.

O Romance d uma rapariga pobre está destinado entre 
nós a um exito colossal, pois, como raros, possue as qualidades 
precisas para agradar á maioria do nosso publico. E’ o romance 
dos humildes, dos trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedidos de assignatura devem ser dirigidos á Em- 
preza do jornal O SÉCULO —Rua Formosa, 43 — Lisboa.

A LEITURA DOS LUZIADAS
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côrle de El-Rei 

D. Sebastião) 
I

ROMANCE DTMA RAPARIGA PORRE
Sensacional trabalho dramafíco 

Aos assignantes do magnifico romance de Louis Boussenard oíTerecerã 
a ctnpreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 c. reproducção de 
um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 

Roque lameiro, representando

O Coitadinho, 1 volume . 
Ziztna, 1 vol. illustrado . 
O homem dos Ires calções, 1 

vol. illustrado .
O Irmão Jacqv.es, 2 vol. 

illuslrados . . . .
A Irmã Anna, 2 vol. illus­

lrados . . . . .
O Bigode, 2 vol. illuslrados

O meu vizinho Ilai/niundo,
2 vol. illuslrados .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illuslrados .... 1000
Um bom rapaz, 2 vol. il­

luslrados ....
Mulher, marido c amante,

2 vol. illuslrados...........

0 SELVAGEM
Por ÉMILE BICHEBOUHG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.“ vae pu­
blicar embreve, e cujas situa- 
lões altamente dramalicas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
cm França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEH
se esgotaram como por encan­
to. Bichebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

O SEL AGEM
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
scnsibilisar o leitor com o seu 
poder dcscriplivo.

A emprcz.a, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
oflerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço, offerecendo-lhes a emoci- 
nanle obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

Toda a correspondência deve ser <11 
lerarta Lisbonense de L1BANIO & CUNHA, 
mada, 34= Lisboa.

Traducção de SILVA MONIZ
Decimo quinto romance da collecção o illustrado com 

magnificas gravuras

40 réis — CADA SEHAAA — 40 réis
Em Lisboa Porlo e Coimbra — Nas provincias, fascículos de 

J6 pag. 120 rs. de Ires em ires semanas

A obra terá um volume e r — 
a 400 réis.’

OBRAS PUBLICADAS

«3 -O

O .5

” tb © -S Z -E h a

= so =
2,a edição

Preço. . . • 800 réis

Gudlard, Aillaud & C."
Rua Aurea 242-1.°—Lisboa. 

IS CBISTiÕ
A obra consta de cinco volu 

roes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor quo promptamente fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnro 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuiçâo da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal <ie Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A disliibnição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
aeba toda impressa.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, c no escnptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porlo.
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Hl LIVRO INDISPENSÁVEL
Ã MAGISTRATURA, AO NOTARIADO, AO COMMERCIO, ETC.

ESTUDOS
Sobre o exame de letra ou calligraphico nos processos 

de falsidade, de reconhecimento
ou verificação, etc., em matérias civil e penal

Por vIRGIEIO CA REI
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300 RÉIS
O tomo de 5 caderne­

tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.

Edição dc luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres­
sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho do Dens», assim como lambem pela 
e esmero d.i sua linguagem, este tirbalho tem evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia litteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamento 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com urna naturalida­
de tão completa, que o leitor julga eslar assistindo a um dos 
muitos dramas comtnovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.a a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza L'ENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois quede outro modo não poderiam 
ulilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e u.ua capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie dc 15 folhas, com lagravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASS14NANTE
Viagem de Vasco da Gama á índia

Doscripção illustrada com os retratos d’EIRei D. Manoel e dc 
Vasco da Gama, e hem assim com a represertação do embarque 
na praia do Raslello cm 8 dc Julho de 1-497, e das recepções na 
tidia e em Lioboa.

IE um grandioso panorama ic Beicm
Brindes a todos os angariadores d’assignahras nas condições 

dos prospeclos. Acceilam-se correspondente n’esta via.
Pedidos aos editores BELEM A C.a, rua lo Marechal Salda-

I nha, 26 —Lisboa.

Perito cm exames de letra nos tribunacs dc !.• instancia c supcriore

Vertido do original pelo DR. ARAÚJO E MELLO advogado
Com uma carta-prefacio do Dr. Bernardo Lucas

I PARTE — Os exames e os peritos
II PARTE — A escripta e as suas modificações

III PaRTE — Analyse dos signacs

Sobre tão importante assumpto, é esta a primeira obra que ap- 
parece em língua portugueza.

O seu preço é extremamente n.o<’ico, pois custará apenas carto­
nado, JOO réis e estará ;i ve em Abril.

A publicação é feita pela oanecida livraria e agencia de 
assignaturas para todua os jornaes estrangeiros, de 
J. J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro-PORTO.
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n jnm ILLUSTRRDH
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. » edição com figurinos coloriados
Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. a edição com figurinos coloricos 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-so e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa.
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DlRECTOREs PKOfmETARTOS ^HlIIimi; Ailaiid r."
Paris — 96, Boulevard Monlparnasse

Lisboa — 242, Rua Aurea, l.°
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